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    Para o Chewy, sempre e para sempre pronto para a aventura. Nos encontraremos de novo um dia, amigão.




    —M. B.




    Para Scott, Ainslie e Reuben




    —D. H.


  




  

    Capítulo Um
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    Quer saber qual o jogo mais radicalmente fantástico da vida?




    Eu posso te dizer qual.




    É o Super Mario Kart da Vida Real.




    E nós estamos jogando neste exato momento.




    Meus melhores amigos, Quint, June e Dirk, estão dirigindo pela cidade em veículos pós-apocalípticos descolados: karts modificados que chamamos de BuumKarts.




    Dirk construiu os BuumKarts e Quint os turbinou com equipamentos veiculares irados de combate: armas de paintball, lançadores de bola de gude defensivas, pneus com espinhos, estilingues movidos a gás, ou seja, o básico.




    Mas e eu, Jack Sullivan? Eu não preciso de um BuumKart, pois corro montando meu cachorro-monstro incrível, o Rover.




    Há uma razão para criarmos esse Super Mario Kart da Vida Real. Percebi que a energia e o entusiasmo dos meus amigos estavam meio baixos. Quer dizer, eu praticamente não estava conseguindo diferenciar mais os amigos dos zumbis…
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    Então eu pensei, tipo, “PRECISAMOS DE MAIS EMOÇÃO! E o que é mais emocionante do que construir uma pista de kart cheia de saltos, poças de óleo e uma parte oval de aceleração passando pela casa do velho assustador Aiken?”.




    Essa é uma das vantagens da vida após o Apocalipse dos Monstros, você pode criar pistas gigantes no estilo Mario Kart pela sua cidade natal.




    No momento, June está ganhando, e eu tenho que acabar com isso! Ela conquistou o primeiro lugar por três corridas seguidas! Eu pego meu canhão de camisetas e…




    

      [image: ]

    




    Em cheio! O Kart de June atravessa a esquina, gira e bate no corpo dos bombeiros.




    — Não mexa com o rei! — eu grito. Rover uiva triunfante quando assumimos a liderança. Mas eu olho para trás e vejo que o BuumKart de June está todo quebrado.




    Droga. A ideia é vencer, claro, mas não deixar seus amigos inconscientes! Conheço bastante sobre amigos, porque tenho os melhores amigos do mundo e tenho certeza de que eles não gostam de ser nocauteados.




    Eu puxo as rédeas de Rover e ele se vira.




    — June, você está bem? — Começo a falar, mas então…
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    THWACK! A bola de futebol americano me derruba da sela do Rover de primeira. Caio na grama. Bestas surpresa lança-bolas são terríveis.




    — O seu problema, Jack, é que você é bonzinho demais — June me provoca. — Você não tem o mesmo espírito competitivo que eu.




    Ela está prestes a acelerar e me passar quando algo INSANO acontece.




    Eu não uso o termo “INSANO” à toa, já que praticamente todas as coisas que acontecem durante o Apocalipse dos Monstros podem ser classificadas como insanas ou, no mínimo, muito malucas.




    Nós ouvimos uma voz.




    Uma voz humana.




    Não consigo entender as palavras, mas a voz vem de dentro do corpo dos bombeiros. Nós vimos ou ouvimos zero humanos desde o início do Apocalipse dos Monstros. Então, como eu disse antes, sim, INSANO.




    June e eu corremos instantaneamente para o corpo de bombeiros e pressionamos nossos ouvidos na porta de metal vermelha.




    Ouvimos a voz novamente.




    June olha para mim com os olhos esbugalhados. CONFIRMADO: isso aqui é INSANO e MUITO MALUCO.




    Eu giro, colocando as mãos na boca.




    — Quint! Dirk! Vamos fazer uma pausa!




    — Não mesmo, amigo! — Quint grita quando seu BuumKart vem dobrando a esquina. — Não vou cair nesse truque de novo!




    — Não é uma pausa falsa! É uma pausa verdadeira! — eu grito. — Muito verdadeira!




    June comenta que eu não deveria estar gritando, já que não temos ideia de quem está dentro do corpo de bombeiros. Ela tem razão. Examino rapidamente as possibilidades, e os resultados são bem ruins…
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    Pneus freiam, Quint e Dirk param e pulam de seus BuumKarts.




    — O que foi? — Dirk pergunta.




    — Vozes que parecem humanas — June sussurra. — Dentro do corpo de bombeiros!




    — Nunca investigamos o quartel dos bombeiros — Quint afirma. — Estou bastante curioso.




    — Claro que você está curioso! — respondo. — Não ouvimos nenhuma outra voz humana há meses!




    Ouvimos vozes de monstros, mas essas são todas graves e monstruosas. As únicas vozes humanas que ouvimos foram as nossas.
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    De repente, minha mente está em um lugar totalmente diferente, pensando em como eu não fazia ideia de que minha voz era anasalada. Isso poderia explicar anos de dificuldade em fazer amigos, porque quem quer ser amigo do garoto com a voz ruim? Agora, se é anasalada, por que ninguém me disse antes? Eu poderia ter trabalhado nisso, até tentado colocar um sotaque legal ou algo assim, talvez até…




    — Jack! — June me chama de volta à realidade, apontando o dedo para a porta do corpo de bombeiros. Dirk está puxando a maçaneta, abrindo a porta e…
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    — Cuidado! — June grita. Um pesado chefe dos bombeiros morto-vivo está indo para cima do Quint!




    Quint imediatamente se enrola como uma bola e se finge de morto como se fosse um ataque de urso. Felizmente, Dirk está lá. Ele pega os dois zumbis pelos tornozelos e usa sua força absurda para…
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    Nós corremos para dentro do corpo de bombeiros antes que os outros zumbis pudessem pensar em pegar a gente. Rover corre atrás de nós, mal tendo tempo de entrar, então… SLAM! Eu fecho a porta com tudo.




    O quartel dos bombeiros está frio, e o lugar todo cheira a gente apodrecida, queijo vencido e comida chinesa velha.




    Mas o que exatamente vemos lá dentro?




    Praticamente nada. Agora que os zumbis se foram, o corpo de bombeiros está vazio.




    Então, quem nós acabamos de ouvir falando? Definitivamente não eram os zumbis, porque eles não falam, eles gemem.




    — Vamos — eu chamo. — Temos que verificar todos os cômodos. Alguém estava aqui dentro falando alguma coisa.




    Caminhando juntos para garantir segurança e prontidão para batalhas, procuramos algo no corpo de bombeiros.
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    Logo determinamos que não há mais ninguém, zumbi ou não-zumbi, dentro do corpo de bombeiros. Eu me inclino contra um caminhão empoeirado.




    — Eu não entendo — começo a falar. — Nós ouvimos vozes!




    E então acontece. Ouvimos de novo.




    A VOZ.




    Letras maiúsculas em “VOZ”, porque isso é algo GRANDE.




    Nós ouvimos, e ela está vindo de um rádio…
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    Meu coração fica acelerado e meu pulso bate no ritmo de: Não. Acredito. Não. Acredito. Não. Acredito.




    June corre em direção ao rádio, se ajoelhando, praticamente deslizando pelo chão.




    — Estamos aqui! — ela grita. — Estamos aqui! Pode falar! Repito, estamos aqui! Outras pessoas! Humanos! Somos quatro!




    E então vem a voz novamente:




    — REPETINDO, AQUI É… ESTÁTICA, BZZZZT… ESTAMOS… BZZZT… RESPONDA SE… ESTÁTICA… TENTAREMOS DE NOVO EM… ESTÁTICA, BZZZZT…




    O rádio para completamente. Não sobra nem a estática sibilante. Apenas silêncio total. A transmissão, ao que parece, acabou.




    June estende a mão gentilmente e a coloca no rádio, como se fosse um artefato mágico antigo. Os olhos dela estão vidrados.




    — Eu não entendo. Eu tentei responder — ela diz. — Mas eles não ouviram…




    Após um rápido exame do rádio, Quint diz:




    — Não podemos responder. Este é um rádio escâner, só recebe.




    June desmonta.




    — Aah!




    — Não se preocupe — Quint a consola. — Simplesmente ouvir outros humanos é algo enorme! No entanto, o sinal é fraco. É por isso que havia tanta estática. Vamos voltar para a casa na árvore. Eu posso procurar amplificar o sinal.




    June olha fixamente para o rádio, mordendo de leve seu lábio inferior e, então, parece a ponto de explodir…
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    Dirk permanece rígido, com os braços cruzados; mas, depois de um momento, sua boca forma um sorriso largo e quadrado.




    Meus amigos estão realmente muito felizes. E não há nada melhor do que ver seus amigos realmente muito felizes.




    Certa vez, ouvi uma senhora de cabelos grisalhos dizer que a melhor parte das festas era dar presentes, não recebê-los. E eu pensei, senhora, você é lunática, ganhar um monte de coisas é o melhor. Para mim, que cresci órfão, as festas nunca eram no estilo Esqueceram de mim, mas ainda assim, caramba, eram presentes de graça!




    Mas agora eu entendo o que aquela velha senhora de cabelos grisalhos queria dizer.




    — Bem, então bora! Vamos nessa! — June exclama. — O que estamos esperando?! Quem estiver falando, precisamos encontrá-los! Agora! Sem demora!




    Quint balança a cabeça.




    — June, não sabemos por onde começar. Quando o Apocalipse dos Monstros começou, havia rumores de que algumas pessoas tinham fugido para o oeste. Mas isso foi há meses! Essa transmissão pode estar vindo de qualquer lugar! Um país diferente, até! Precisamos saber onde estão esses humanos antes de fazer qualquer coisa.




    — Ah — June começa. — Entendi.




    De repente, tenho uma sensação estranha no estômago… uma sensação assustadora de medo e confusão.




    — Pessoal — começo a falar. — Eu só quero ressaltar que… a voz era realmente bem estática e fraca.




    June aperta minha mão.




    — Jack, isso não importa. O que importa é que ainda existem pessoas vivas. Existem outros humanos por aí! Nós não somos os últimos…




    CA-CRAK!




    O quartel do corpo de bombeiros chacoalha, treme, e pedaços do teto e poeira começam a cair. Algo acabou de pousar no teto… e é algo grande.
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    Dirk e eu vamos subimos ao terceiro andar para verificar a situação no telhado. Eu silenciosamente abro uma janela… o que quer que esteja no telhado é grande e não tenho interesse em alertá-lo da minha presença.




    — Tome cuidado — Dirk alerta.




    — Olha com quem você está falando! — eu respondo, sorrindo enquanto o cumprimento com um soquinho.




    — Eu sei bem com quem estou falando. Por isso eu disse isso.




    — Sim, claro — murmuro. Saio pela janela e fico no parapeito. Estico os braços e me seguro no cano da calha.




    Olhando para baixo, noto que os zumbis dos bombeiros foram embora. O que quer que seja essa coisa grande no telhado, conseguiu assustar os zumbis. E eu não gosto disso…




    Dando um jeito de subir, espio por cima da borda do telhado.




    E engulo em seco.




    Uma grande engolida.




    Não é como um gole grande em um refrigerante. Engulo em seco forte, como se estivesse engolindo uma bola de tênis.
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    Estou olhando para algum tipo de fera voadora terrível. Esse monstro parece um pouco com os Monstros Alados, mas tipo… MUITO MAIOR e BEM MAIS ASSUSTADOR. Ah, bom, se você não sabe do que estou falando, esse aqui abaixo é um Monstro Alado…
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    Não emiti um único som, mas a cabeça do monstro de repente se abaixa em minha direção. Como se ele me sentisse lá. Seus olhos, tipo, olham nos meus e é algo totalmente bizarro e eu me sinto congelado. Essa coisa é horrivelmente horrível. Há cicatrizes no rosto, como se já tivesse dado algumas voltas por aqui. O medo faz meus dedos apertarem o cano, segurando mais e mais forte, até que…
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    Um momento depois, Dirk está puxando o cano inteiro para dentro. Eu me arrasto pelo chão, feliz por estar em terra firme. Desço as escadas correndo e minha voz falha quando digo:




    — Caras. É sério. A coisa lá em cima é tipo um Monstro Alado, mas maior! MUITO MAIOR. E não é algo agradável de se ver. Sei que todos estão empolgados com o rádio, mas agora estamos presos dentro deste quartel de corpo de bombeiros.




    — Devo lembrá-lo — Quint fala — que é muito importante escaparmos daqui com nossas vidas e com o rádio.




    — Podemos esperar o monstro ir embora? — June sugere.




    No instante que ela diz isso, o prédio treme, e pedaços de teto caem no chão. As garras do monstro estão apertando as paredes.




    — Não acho que esperá-lo ir embora é uma opção… — falo baixinho.




    Então, com isso, anuncio um plano que soa bem pensado, mas na verdade estou totalmente inventando conforme falo.




    — Então é o seguinte — eu digo. — Vou com o Rover direto pra fora, em velocidade total. Isso irá distrair a grande aberração voadora enquanto vocês entram nos seus BuumKarts e fogem. Então nos encontraremos na casa na árvore. Divertido, hein? Inteligente, hein? Corajoso, hein?




    Todo mundo começa a protestar, me dizendo como esse plano é estúpido; mas, na minha cabeça, e eu estou pensando nisso agora, neste momento… preciso proteger meus amigos.




    Pego o rádio de June e vejo que ela reluta em soltar.




    — Não se preocupe — falo, colocando o rádio no alforje de Rover. — Eu vou mantê-lo seguro. Prometo.




    E antes que alguém possa dizer mais alguma coisa, Dirk está abrindo a porta da garagem dos carros de bombeiros e…
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    Capítulo Dois




    Ouço um trovão ensurdecedor, seguido pelo som de asas batendo e tijolos caindo. Dou uma olhada por cima do ombro. O terror voador está disparando atrás de nós.




    — Este pode não ter sido um plano A+, Rover. Possivelmente, está mais para um plano C−. Então… MAIS RÁPIDO! — eu GRITO, e as patas de Rover batem na calçada com ainda mais força.




    As asas do monstro estão batendo, o ar se movendo e o som fica cada vez mais alto. Eu sinto o inimigo alado bem atrás de mim, e então…
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    Caio com tudo na rua, sacudindo e rolando como um peixe. Meu nariz bate no meu joelho e imediatamente sinto o sangue borbulhando dentro das narinas. Eu ignoro, respiro fundo e depois me levanto, bem a tempo de ver as enormes garras dianteiras da besta perfurarem a pele de Rover.




    Rover late alto quando…
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    — NÃO! — eu grito.




    O monstro voa baixo, arrastando Rover pela calçada. O som de uma raspagem dolorosa enche meus ouvidos e o medo inunda meu estômago.




    Rover de repente rosna e SLASH!, golpeia com suas unhas afiadas, rasgando as garras Monstro e assim acaba sendo solto. Ele mergulha no chão, batendo, quicando e rolando pela rua.




    Ele rola até parar.




    Ele fica caído de lado.




    Imóvel.




    — Rover! — eu grito, correndo pela rua. Meu cachorro-monstro foi levantado e jogado, tipo, de uns dezesseis metros. — Ah não — lamento, caindo de joelhos ao lado dele.




    Coço o pelo grosso e macio atrás das orelhas de Rover.
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    As asas do monstro batem e estalam. Ele está se aproximando de mim e de Rover, retornando para terminar o que começou.




    Mas então eu ouço vozes gritando.




    Eu viro a cabeça rapidamente e vejo meus amigos…




    

      [image: ]

    




    Quint é uma pessoa muito literal.




    Mas a fera não se distraiu.




    O foco do monstro está apenas no Rover e em mim. Ele ruge para o céu. Suas asas batem no chão, e destroços rodopiam quando ele dispara em nossa direção.




    Cem metros e se aproximando.




    Sessenta metros e se aproximando.




    Trinta metros e se aproximando.




    A boca de dragão do monstro se abre e vejo um exército de presas grossas. Engulo em seco. Mas, de repente, suas asas estalam para os lados e as suas patas se esticam para a frente.




    CA-CRAK!




    Parece um terremoto quando suas garras batem na rua e se cravam no asfalto.




    Levanto o pescoço para olhar para o monstro, e então eu o vejo inteiro e 100% claramente pela primeira vez. Ele é maior que qualquer Monstro Alado. Aliás, é como se fosse…




    

      O REI MONSTRO ALADO!
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    O cheiro do meu próprio sangue no nariz não faz nada para diminuir o terror. Mas Rover geme atrás de mim, e meu medo é substituído por uma raiva furiosa do grande demônio feioso que machucou meu amigo.




    Eu desembainho minha lâmina, o Fatiador. Que é basicamente a minha versão pós-apocalíptica de um bastão de beisebol transformado em sabre de luz.




    É a arma que derrubou Blarg, o mal antigo.




    É a arma que cortou o grande Vermonstro.




    É a arma que, espero, vai salvar a gente agora.




    Dou um passo à frente, me colocando entre o Rei Monstro Alado e meu amigo ferido. O monstro dá passos pesados que sacodem o planeta até se erguer sobre mim e Rover.




    Minha boca está seca. Demoro um momento para falar, mas quando eu falo, eu grito em um rugido…


OEBPS/font/TwoFistedBB-AltItalic.otf


OEBPS/image/8.jpg





OEBPS/image/3.jpg
O Rf) dos PESPOELOS

TRADUCRD CASSIUS NEDAUAR

dos Pesadelos"? Putz. ) aifi
Isso parece wim. /. °

NAX BRALLIER & DOUGLAS HOLGATE

MILK
@émmpup[





OEBPS/image/15.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
ﬂL’TIMOS Mﬂ%

_,,P@TERRA

g o £ & FESPVELOS o

autor best-seller do The New Yo: kam '

MAX BRALLIE :
Mushadopor )6 LAS uuea‘rzf > N





OEBPS/image/133.jpg
Lembra deste
malvadao?






OEBPS/image/16.jpg





OEBPS/image/9.jpg





OEBPS/image/pag23.png





OEBPS/image/20.jpg
Nos vamos cuidar
de voce. Ndo se
preccupe. Mas

Temos que tirar voce

il
daziun. Asora! p





OEBPS/image/7.jpg
Saqueadoves Texviveis
da Terva Devastada!







OEBPS/image/134.jpg
> Man#dmlax 2
gigantescas.

€ Olhos tencbrosos
e exelmixitos.

o
Postura de
gelar o sangue.

\
‘ (
\_ 1/@ Garras
megafaﬁaelas.

/)
4

Cicatrizes
de batalha.

Asas ssseas.






OEBPS/image/4.jpg





OEBPS/image/logo-creditos.jpg
FARO
EDITORIAL






OEBPS/font/Gotham-Black.otf


OEBPS/image/11.jpg
Talvez a sua
cabega fenha
te pregado
uma pega?

Yerminarmos,
podemos
escorreqar pelo
poste deles?







OEBPS/image/NightmareKing_int-2-5.jpg
AR .
?“ ) ?O??Og \3'!'
/@ o ~.~;./ - o 4
/ é (e o
ol e A 2 oo 4
bol . OIS a357. €

e

£) 3
) —s
= *' 24
-7 a" o

s . oot

PN





OEBPS/image/1.jpg
Quando vimos nossos
protagonistas pela ultima vez..

E um vildo queria
aprontar algo ferrivel...

Estamos em
perige!

A CHAYE? QuAL CHAYE
SERA usAPA PARA ABRIR A
ARYORE PO ACESSO E ME
TRAZER PARA ESTE MuNpO?

AAH! MEU NoME
£ rRULL E EU
CUIPARE! Pisso.






OEBPS/image/13.jpg
Humanos!
Ouvimos outros
humanos!!

C om so rfe eles
fentardo de novo.





OEBPS/image/pag9.png





OEBPS/image/6.jpg
Bem 3 fim de
BURLAR AS REGRAS £
DETONAR VOCE!






OEBPS/image/18.jpg





OEBPS/image/21.jpg
OLH A Vem pegar .

3 gente!

=/ Distragoes! Estamos
" desempenhando 3
fungdo das distragoes!

|\‘ t r-’:






OEBPS/font/TwoFistedBB-Alt.otf


OEBPS/image/2.jpg
\ '\\\

Mas o vilo e Thru[L foram vencidos com
3 3juda de novos aliados

N
O mal foi mandado

N de velta pro seu lugar.

G

E eu teria me dado
bem se ngo fosse
por essas criangas

intrometidas!

7

v

Ufa! Tenho certeza de
gue ndo feremos novos
problemas a partir de
agora, hein pessoal?

Jack ndo poderia estar
mais errado. Ponlue,,






OEBPS/image/14.jpg
June, falvez voce
tenha comemorado um

E melhor
alguem dar uma
. olhada nisso.

pouco 3lto demais...

Ah nzo!







OEBPS/image/5.jpg
Cawiseta gratis





OEBPS/image/17.jpg






OEBPS/image/pag11.png
Bzzz77T

ALGUEM Af?
AQUI E..

<ESTATICA>
BzZZ7T

.RESPONDA  SE...
<ESTATICA>

.NOS SOMOS..






